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Fendes cabelos superíluos 


testa, 


braços 


SENHORAS 


no rosto, 


etc? Ouvi então nosso 


conselho. Usae o maravilhoso produeto 


de invento 


norte-americano — DEPI- 


LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha 


completa efficacia. E 


de facil applica- 


ção e de elfeito instantanco. Ão contra- 
rio de todos os depilatorios que só ta- 
-em o effeito de uma navalha, DEPI- 
LINA SARAH extrác os cabellos com 


. As raizes 


Póde-se usar este preparado 


em qualquer parte do corpo, sem receio 
de que vá irritar a pelle ou produzir 
dôr. Qualquer criança póde usal-o, pois as materias no mesmo 


empregadas são completamente. inoffensivas. 
o resultado 


importancia se não produzir 
tra-se à venda nas 


la ordem. Depositarios: I-. 


Pharmacias, 


DA SILVA NEVES & 


Devolveremos a 
desejado. — Eincon- 
Drogarias e Perfumarias de 


CIA 


Rua Buenos Aires 273 — Tel. 4086 N. — Caixa postal 2398 


Rio de Janeiro — Um tubo, 


aroTHY REVIER — a “estrelia 

Lébe de 1925 -— vai se casar 
com Charles Schoen “ohnson, 
membro da alta sociedade de 
Washineten. lEsperam” apenas 
libertar-se de seus “respectivos 
conjuges actuaes, Dorothy em 


2058000 pelo correio 218000: 





breve estará divorciada do en- 
setador cinematographico Harry 
p. Revicr. quanto a Charles, 
vai ficar livre de INatherine Mac 
Donald, que Joi famosa, em 
curros tempos. como a mulher 
mais bella da cinematographia. 





Para embellezar o rosto 


0 “CR 
DO 


E RUQOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 


DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de mumerosos se- 
redos, destinados a corrigir os 
efeitos e curar as doenças da 
cutis. 


-. Um deeses segrodos, tetvez o 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
ida que alcançou o primeiro 
premio no Concurso Interna- 
cional de Productos de Totlet- 
te e que aprescatamos sob a 
denominação de Crême RuvoL, 
destinado não só a prevenir e 
combater a flacidez da palle, 
como t contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 

A seção nutrkiva do Crême 
RuooL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex 
pulsive das glondlas sebeceas 
oblizeredas; suxtlia a renovação 
perícia dos tesidos, wniforms- 
gundo & 


sgjam 

Rucas — Pés Dx GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assíduo cuidado, previne € 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pele 
avelludada c cheia de frescor. 


Como Frxapor: O Crtme 
RuooL, mesmo usedo apenas 
como fixador do pó de arror, 
coreerva a louçania phistomomi- 
ca, fortalecendo a vês, dando-lhe 
am tom sadio. 

Aos CavarHeIROS: O Crême 
Ruoot., usado logo após feita a 
berba, su a irritação pro- 
dusi da navalha, amacíando 
a pele. 

GAanAaNTIA: Mila. Legasy offe- 
rece mil dollares a quam prover 

elia não possue oito meda- 


de cure em diversa 
cupousições a sua revilhosa 
descoberta . des 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
sous attem 
tados de 
cura não 
são espon- 
tantos e au- 
thenticos. 





VANTAGENS SS 
po RugooL * 


1.º — Uma simples lavagem faz 
dasapparecer Os seus ves- 


tígios. 
2º — Inocuidade aboluta; até 
uma creança recemnasei- 


da póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4º — Adherenota perfeita, usa 
ds como fixseivo do pó 


4º “Não tém gordu 

| o ei cont ra, 

6º «> Pertumo Inóbrianço o 
ava, 


nº seu fornecedor, queira cortar 
o eoupon abaixo e nos mandar 
que imediatamente lhe remet- 
teremos um pote. 

Únicos cessionarios para a 
America do Sul: ALvim & Frei- 


TAS, rua do Carmo, n. ll-sob. 
— Caixa postal 1979. 

— SRS. VIM & 
FRÉITAS. caixa 19 — São 


Paulo 

























COMBATER AS CAUSAS ) 
QUE ALTERAM Ji 


O SEU ESTADO DE SAUDE 
E PARA ELIMINAR 


3 | OS DISTURBIOS NERVOSOS /// 
X y AS CRISES DOLOROSAS /// 


TONICOUTERINO |E E A CONSEQUENTE 
COMES ES COFRCASDONTIAS 
AEGUIARISAMERSTRUNÇÃO 
SUPPRIALCSDORESUTERINAS 


A GULADO 
-FONTOURA- 


DA Ad ed do ad AA de 
s00m'IVIS ' EM26 R 970 


PARA À 








GR DECADENCIA 
PHYSICA 4 





M: RREU afogado o actor Ray 


para a Netro, no rio Coope' 
Fnomson quando trabalhava 


pProNXNIMO de Cordova ! Maschka ). 


POLTRONAS 











Para Cinemas e Theatros 
Executa- 

das Dez 
em finis- madelas 

dia diffe. 
madeira 

a rentes. 
imbuya, 


Na? te? 


Peçam catalogo illustrado, preços e condições a 


C. BIEKARCK & CIA. 





RUA DA MISERICORDIA, 34 
RIO DE JANEIRO 
Caixa Postal End. Teleg. 
— 767 — Biekarek 














GAUMONT 


E' o nome que representa o apparelho cinematographico ideal sob 
todos os pontos de vista. 
GAUMO significa durabilidade, perfeição, resistenola, economia, 


vantagem absoluta. 
Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
dido resultado pela belleza e nitidez da projecção. 
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Não deixem de adquiril-o o mais repido possivel. 
Peçam informações e catalogos Á casa mais antiga no genero 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 
es RIO DE JANEIRO 
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A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N.º 350 — 38 º DO ANNO VII 


8 DE DEZEMBRO DE 1927 


Desillusão - ( |LECPOLDO VON LEDEBOURS Lucy 
DorrRA INE. Ny's AsHTERELIA EIBENSCHUIZ) D 
Amui-vos urs sos uutros — ( Pota. NEGRI, CLIVE 
Brok, Finar Hanson, CLAUDE - GILLING- 
WATER, GUSTAV VON SEFRRERTIZ, CrYDI 
Co k e Ben HeEnNDRICKS, JR) cccc 7 
[Espadas é corações -— ( Joad CRAWEORD, EDWARD 
ConNELEY, Fim Mac Coy e Roy D'Arcy) ê 
No paiz das.tormentas — (MARY PICKFÓRD. 
LroyD HucHEs, GLoria Herz, Davip Tokr- 
apNCE, JEAN HERsHOLT e GUS SAVILLE 1. |] 
(O) primeiro amor == (-PRISCILLA DEAN, BEN Hen- 
DRICKES JR. Gustav VON SEIFEERTIUIR € 
GyDNEY - BRACNYS)SSS Ator Serato ones dos toa aa , Vo 
O mvsterioso Sammy = ( Mart MATIESON MARY: 
ANDERSON, VIVIAN RicH e KARL SILVEIRA ) 
Rosa a turbulenta — ( CraRrA Bow, REED HowEs, 
DougLAS GiLMORE, ARTHUR IHeUsMAN, Do- . 
ris Hict e JOHNSMILTANDES : 
A cadeira electrica — ( MARGUERLETE DE LA Mol- 
rE, JoHNNIE WALKER € RaLPA LEWIS) 
Sacrifício de mulher — (Hans  MIERENDORF, 
OLca ENGEL, MARCELLA ALBANI € WLADI- 
MIR GAIDAROWIK) mario apso pas ga casta Er bay 00.140 
Tarzan — ( James PierCE, DARCY CORRIGAM 
DororHy -DUNBAR € EDNA MURPHY... 5] 
As novidades na tela — (A moda no cinemato- 
Piza | el 70 O Ro PCR ana SIT SS 
Os que vivem no écran — ( Miss CARMEL MYERS, 
da “Metro-Goldwyn-Mayer” ).. 2 css 
Mar MurrAY € LLoyp HucHEs, da “Met ro-Gol- 
dwyn-Mayer'. cc. E ETR DE AS 6 DES a a EP E 
Lucia ZANUss!, no film “Maciste no Inferno 
LAWRENCE GrAY E Louise Broocks, da “Para: 
HNOLINE SS: .ieniea oo ess tb rea Ra RR A Er 
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A historia impressionante do mais famoso imperador da Russia 


“4, 


Ri o % “Iwan der Schreckiiche 


O film que virou LONDRES, BERLIM e NEW YORK de pernas para o ar! 


“IWilo TERRIVEL 


A MAIOR, a MAIS GIGANTESCA 
producção cinematographica dos 


ultimos dez annos! 





O primeiro film russo authentico. 


Producção: Sowkino, Y R l CO 
NO ! 
Moscou, 


O maior. e mais ventilado Cinema do Rio 





DIA 10 DE DEZEMBO EM DIANTE. 
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ARCHIDUQUE |. ECPOLDO da — exemplar, sem necessidade de in- bôa, de facto, deve ser Naney Dorothy trabalha actualment 

| O Austria trabalhou ultima- vental-a, na Smith para que seu genro Larry | como primeira dama de Fom Mix. 
mente em diversos studios de tela, Muito Cem-n contribu'sse com sua Sua mamaãi levou-a para a cidade 


esposa, Dorothy Dwan da cincmatographia quando tinha 


Hollywood, em papeis que, se À 
para lhe offerecer um — apenas 16 annos de edade, logo 


i 
| 
| houvesse verdadeira justiça hu- 
| mana, corresponderiam nã vida 


| ungalow, em Hol- — apoz ter sahido de uma escola pu- 
; PR E Dara dE RES WO ar a- blicadc TE: nhia e de perder 
real 4 maioria dos personagens, Iywood, por oeca E Ear E jadeirmis ss ça ç E 
a 4 E tim pas 51 í |- se al. O ! p e t A € je 
que ainda se ulanam, osten- sião de seu inn a Ro Ss dos = cinemato 
é PA DIS IR é Tre: , ar e a entra ad Te > ma = 
tando titulos nohiliarios, de versario ] c 


grapho e foi sua conselheira, ac 
ministradora e agente de publici- 
dade. Agora está recolhendo à 
fructo de seu labor 


imperador para baixo. 

O archiduque Leopoldo 
da Austria trabalhou ná 
qualidade de extra. [Eis 
pará o que serve um àf- 
chiduque aos 30 annos 
de edade. Fóra dos stu- 
dios tambem esteve la- 


anne 


T' mM Moore trabalha 
com Phyllis Haver 






zendo papeis, que co o sã em A mulher feliz 
orgulham os | antepas- 
sados, a cuja grandezil Renanicencia. — Gloria Swanson, ha dez annos, quando trabalhava 

deve 0 titulo, que adorna como hbanhisra nas comedias de Mack Sennett 


sua diminuta fi- 
aura cinematogra- 
phica, Foi nara os 
Estados Uni- 
dos, vender cou- 
sas ancestraes. 
Conseguiu reunir 
cincoenta mil dol- 
lars. Perdeu essa 
quantia de uma 
forma que não 
quer — por que 
não pode — divul- 
var. Então viu-se 
forçado a recorrer 
a vulgares em- 
prestimos e para 
se distingu ir de 
outros, que care- 
cem de titulos no- 
bres para embelle- 
zar sua inopita, 
pretendeu que o 
emprestimo fosse 
patrocinado pela 
embaixada hunga- 
ra em Washing- 
ton.O embaixador. 
conde Lasclo Sze- 
chenvi. ao receber 
um telegramma 
nesse sentido, res- 
pondeu qualifi- 
cando a mensa- 
sem como falta de 
tacto; ao que o ar- 
chiduque replicou 
asseverando que à 
conde fôra lacaio 
de sua imperial 
'amilia c lançan- 
do-lhe a luva do 
desafio, 

Por que um la- 
caio pode servir 
para dignificar o 
sabre de um arch:- 
duque arruinado 








SS e e 


redes sb 


e ud” a 


sune era Eni Eos 
Men RA às | 
L,ºs ANGELES 
possue, pelo 
menos, uma sogra Una toilerre de m Vllem Pringl 
5) Este numero consta de J6 paginas 
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— Nas enganou-se, cu 


DESILLUSÃO 








Film da Ufa com os seguintes 
INTERPRETES 


. Q conde de Keroual — Leopoldo 
von Ledebour 
Helena, sua filha — Lucy Dor- 

RAINE 
O Dr. Gastão Lassar — Nils 

Asther 
Maria, sua noiva — Lia Eiben- 

schul: 

* 
& x 

A condessa llelena de Ke- 
roual, muito admirada nos meios 
elegantes, embora seu passado 
suscitasse os mais desencontrados 
commentarios, por parte das pes- 
sõas cdesoccupadas, apaixonou-se 
loucamente, pelo jovem: juiz cri- 
minal, Dr. Gastão Lassar. E o 
magistrado, a despeito de já ser 
noivo de Maria, uma moça vir- 
tuosa e digna cedeu ao prestígio 
de sua f[ulgurante belleza ser- 
vida: po um espirito brilhante 
ce sugpestivo, 

Ora, um dos maiores admira- 
dores da formosa condessa era o 
velho Principe de Davigny, que 
desejava desposal-a. 

Uma noite o principe foi en- 
contrado morto numa das casas 
mais esconsas do quarteirão ma- 
ritimo “de Roma, lima carta 
que a policia descobriu num dos 
bolsos do morto, fez com que as 
suspeitas do assassinato recahis- 
sem sobre um certo individuo 
de má fama, chamado Chassard 

Preso e conduzido á presença 
do juiz Lasser, Chassard declarou 


SS 


Mo lado : — Aquelle era o amor ingenuo 
e puro que devia salval-o. 
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já não o amo — balbuciou a infeliz 


ter estado, na noite do crime, no quar- 
teirão maritimo, pois passára-a em casa 
da condessa de Keroual, que dera uma 
recepção, 

( Continúa na pagina 33) 





Ao lado: — Aquellas palavras de amor perturiy- 
vam-a profundamente, 


Em ba xo: 


Bella « 


—— ( )scar 


robusta, 


cra 


da 18 


Murta 


que 


tinha apaixonados sem conta 


pareciam 


mais 


entevado 


o 


Sum 


belleza 





muito 


edoso 


RAN DE ita : 


para 








fazer qualquer ccusa ouvia as noticias da 
guerra com desespero. 


Amai-vos uns aos outros 


a TIE ST 
VP NI NINA NI NININI NI NINA NINE NINE INI NINE 


Conto de George Berr é Lois 
Verneui!, cinematographado pela 
Paramount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria Pora NEGRI 

Oscar Cuivyg Brook 

O irmão de Maria EINAR 
IHANSON 

O pai — Claude Gillingwater 

Um visinho Gustav von Sevf- 
fertitz 

O commandante Charles "ane 

Hans CrybE Cook 


O sargento — Ben Hendricks, VM: 


+ 
* * 


Era nos dias difficeis de 1014 
cuando «du pelos campos ver 
dejantes e apraziveis da Nor- 
mandia o clarim annunciador 
da catastrophe, para muitos in- 
crivel, da guerra 

Os Allemães haviam passado 
as fronteiras e precipitavam-se 
como uma avalanche sobre Pa- 
ris. ansiosos por descarregar O 
golpe mortal, que acabasse de 
uma vez por todas como espirito 
immortal da França 

Os jovens corriam à alistar-se 
para offerecer seu sangue em 
holocausto pela patria € Maria 
viu. assim. partir seu irmão, 
deixando abandonados os trás 
balhos da colheita que, agora 
ficavam inteiramente à cargo 
della, posto que seu Pal ecra ja 
muito edoso para poder suppor- 
tar os rudes trabalhos do campo 

Passados primeiros dias 
mando o horizonte da [França 
ec apresentava com as mais ne- 
oras cõres, quasi perdidas a fé 


ca csperança, travou-se a bata 
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Iremos para' outra terra e poderemos ser felizes, 


lha do Marne, que, mudando 
repentinamente a sorte dos com- 
bates obrigcu o inimigo a em- 
prehender a retirada, deixando 
abandonados à rectaguarda bom 
numero de combatentes, que não 
tiveram outro recurso senão 
entregar-se como prisioneiros. 


O alto commando francez re- 
quisitou a fazenda da familia de 
Maria e construiu em torno dos 
campos uma enorme cerca de 
arame farpado, convertendo a- 
quellas terras, antes lavradas, 
em campo de concentração para 
Os prisioneircs. 


Soffriam pmbos cgualmente os horrores da guerra. 


Maria, cujo patriotismo era 
dos mais exaltados e verdadeiros 
alem da dôr de ver seu irmão 
partir e ver quasi abandonada 
a casa ancestral com todos seus 
fructos, na epccha da colheita; 
teve que supportar a tortura 
occasionada pela obrigação de 
attender, alimentar e cuidar 





— Onde está o allemão ? — perguntou o cégo. 


8 


dos prisioneiros, Os inimigos dc 
sua patria, os que haviam inva- 
dido sua terra e assaltado os 
proprios membros de sua familia. 

Maria, não obstante sua na- 
tural ternura e temperamento 
bondosos, esforçava-se por odiar 
aquelles homens, que a fitavam 

(Continâa na pag, 32), 
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Film da Metro Golduyn Mayer 
tendo como protagonistas. 

Tim Mac Koy, Joan Crawford 
Roy D'Arcy e Edward Connelly. 


* 
* * 


O governador franccz acabava 
de firmar um tratado com Pon- 
riac, chefe índio das Seis Na- 
ções, afim de unir suas forças 
contra os inglezes, quando ap- 
parece um mascarado que lhes 
arrebata o documento. 


Perseguido, o mysterioso per- 
sonagem busca refugio nos apo- 
sentos da linda filha do coroncl 
Contrecocur commandante do 
forte e ante os galânteios do mas- 
carado, Renée hesita se deve 
ou não denunciar sua presença 


mas vence afinal seu patriotismo : | 
Apontando as duas pis- 
tolas o mascarado apo- 
dercu-se do precioso 
documento 


c ella o aponta. O 
mascarado, porem, 
lança-se. por uma 
janella levando um 
lencinho de Renée. 
Essc mascarado 
não é outro senão 
Sir O' Hara, um co- 
roncl do estado 
maior do General 
Braddock, a quem 
entrega o deccumen- 
to, regressando dis- 
farçado ao acampa- 
mento inimigo com 
o intento de ver 
Rénee, no baile que 
era offerecido na- 
quella noite pelo go- 
vernador. 


Nesse baile en- 
contra O Hara um 
rival, em Dumas, 
capitão ajudante do 
commandante. Du- 
mas, nota as atten- 
ções de O Hara e 
decide ficar alerta. 


O Inglez fez-se reconhecer apresentando-lhe o lenço. O heroe era cercado por todas as moças 
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O) Proprio Washington NZ o p dido ao coronel Contrecocur, 


O galhardo militar. inglez faz-se o lenço. Renée diz-lhe que elle corre perigo. Elfectivamente, — oceulta-o, supplicande-lhe que 
reconhecer pela moça, mostrando | deve retirar-se porque, sua vida Dumas advinha a identidade de fuja, o que elle faz transbordante 
Hara e quer detel-o. A moça (Continãa na pagina 34), 








Aq nt 


A filha do coronel supportava com difficuldade 


as galanterias de Dumas. 





e IS DDS LE SS a - - E - ENT. = à 


“o paiz das tormentas 


no SS 


Novella de Grace Milles White 


cinematographada pela Uni- 


Artists com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


sibel Skinner Mary Fi- 

CRFORD 

rederick Graves LLOYD Ht - 

GHES 

enta Graves - Groria Hr: 
lias Graves - David Torrence 
cinner — Forrest Robinson 
3en Letts — JEAN HERrSHOLA 
“ra Longman — Danny [Hoy 


Jan Jordan Robert Russell 


ongamn Gus Saville 


“frs. Lognam Mme. de 

Bodamere 

“dm 

Orphã de mai, Tessibel 5kin- 
ner. cu Tess como a chamavam 
familiarmente, vivia com seu 
velho pai. em uma aldeia das 
mais humildes, cujos habitantes 
tiravam seus melhores recursos da 
pescaria de um grande lago 
alli existente. 

Infelizmente os terrenos e O 
lago vertenciam ao Sr. Elias 


Graves, um ricaço sem coração 





cue alem de cobrar mensalidade 


exaggerada pelo aluguer do Trez cousas do: mesmo tempo. Lendo, comendo e vigiando a porta. 


solo, resolveu, um bello dia, es- gil, não acceitou essas decisões 
tabelecer tacs restricções ao exer- com a resignação dos demais, 
cicio da pesca, que a tornava Protestou, gritou, fez frente aos 
impossivel áquella pobre gente agentes enviados pelo proprie- 


Tess, embcra pequenina e fra- tario para expulsar es infelizes 


Os dous saudaram-se timidament Cautelosamente ella se approximou do bote 


Do UE SS E STO Ap = 








que se haviam atrazado nos pa- 
gamentos, em Summa, taes cou- 
sas fez, que se tornou conhecida 
como a revoltosa da aldeia e o 
proprio Sr. Graves tendo ouvido 
fallar de sua linda becca as mais 
furiosas invectivas, passou a 
considera!-a uma féra de saias 

Mas assim não pensou seu 
filho Frederic, que, chegando 
noucos dias depois, em férias 
da Universidade, viu em Tess, 
a despeito dos andrajos, que a 
vestiam, a mais linda creaturi- 
nha, que seus olhos jamais ha- 
viam encontrado. 

Furioso por notar que o rapaz 
se mostra extremamente amavel 
com a “férinha , o Sr. Graves 
manda seus empregados apre- 
hender e destruir as rêles dos 
pescadores. 

Tess porem, sempre ousada c 
resoluta, metteu-se pela agua, 
dirigiu-se a um bote e apoderou- 
se de uma rêde, que escondeu 

Entretanto, o advogado Dan 
Jordan, um especulador que se 
empenhava em se tornar agra- 
davel ao Sr. Graves, para vêr se 
desposava sua filha Teola, por 
ambição de seu dote, resolveu 
chefiar os empregados do ricaço 
na perseguição aos pescadores. 
Estes já irritados revoltam-se 
e durante o conflicto que então 
se trava o advogado cahe morto 

Quem o matou foi o pescador 
Ben Letts c houve uma teste- 
munha do facto, o jovem Ezra 











Ezra, um pobre imbecil, tambem tinha pretenções sobre Tess. 


Longman; porem este acobardado 
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pelas ameaças do assassino cúla- 


Alta engenharia. Um complicado apparelho de aviso 


e 


I2 


(Continúa na pap 
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À crise no cinematoprapho 


( CONTINUAÇÃO ) 


Tratava-seapenas de uma expe- 
riencia consistente em photo- 
graphar um acto de variedades, 
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Miss CARMEL MYERS, 
porem foi de ensurdecer o clamor 
promovido peles exhibidorces, que 
reclamavam dizendo que a Es- 
sanay roubára-os offerecende- 
lhes um film no qual só havia 
um scenario. Muites chegaram 
a pedir que lhes fosse restituido 
seu dinheiro. 


da Metro. 


A passos largos nas caminho 
do Estary ame nto. Cecil B. De 
Mille foi o primeiro a aproveitar 
essa ideia em suas pseudas re- 
presentações do mundo social 
nas quaes seu principal fim ecra 
amontoar em cada scena o maior 
numero possivel de moveis e 


DEE: pEpiga sado le (afete (pena 


scenaries sem cbri- 
Bar cos actores aq 
cami nh darem por 
s bre cadeiras 
mesas, 


Seus films de 
alta scciedade pro- 
duziram renda 
enorme. Fascinava 
o gesto des milha- 
res e milhares de 
pessôas para as 
quaes uma chaise 
longue cra a ultima 
palavra em mate- 
ria de elcgancia e 
uma gaiola para 
passaros dava o cu- 
nho característico 
aos millionarios. A 
partir de então, ca- 
da scenario tinha 
que medir seis me- 
tros dealtura e ser 
tão espaçoso quan- 
to permittisse a 
focalisacção das ca- 
meras. (Como con- 
sequencia d'esse 
facto, as fabricas 
de moveis viram- 
se obrigadas a tra- 
balhar dia e noite 
para satisfazer os 
pedidrs dos studios 
cinematographicos. 





Depois surgiu 
Herbert Brenon 
com seu film de 
Annette K eller- 
man. À Fex colle- 
cou em suas mãos 
50.000 dollars. alem 
de passagens ce ben- 
cãos nara que frsse 
muito longe. fazer 
um film notavel! 
Pouco depois, Bre- 
non pedia, por te- 
lesramma mais di- 
nheiro à compa- 
nhia., que para 
salvar os primeiros 
50.000 dollars teve 
aque mandar o que 
elle pedia. 

Von Strohceim 
pastru mais de um 
milhão de dollars 
em Eshosas Levia- 
nos e Cecil B. De 
Mille outro tanto 
nara arrancar os 
Filhos de Israel do 
captiveiro, de me- 
do gue houve ne- 
cessidad” de “soc- 
corre!l-o” para que 
terminasse a parte 
“mrderna” de Os 
Dez Mandamentos. 


Ninguem ainda 

enbe o custo de 

Rei dos Reis e quan- 

to o de Ben Hur é 

calculado em quan- 

tias fantasticas, 

embora Fred N'blo 

não seja resp nsavel pelo des- 
perdicio d'esse dinheiro. 

Então começeu a surgir à 
classe des perites ”. Muitos 
films apresentavam inconsisten- 
cias manifestas. Qualquer pes- 
sôa poderia notar que em um 

( Continúa na pagina 33). 
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O primeiro amor 








Film da Colombia Pirtures com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Helen Wagner — PRISCILLA 
DEAN 
Archie Briggs — Ben Hen- 
DRIKES JR. 
Jim Blake — GUsTAVE voN 
SEIFFERTITZ 
Gaston — SypNEY BracY 
Runt Perry — Fritz BECKER 
Larry Smith — HucH ALLAN 
* 
* * 


Ha quem diga que o amor 
pode nascer á primeira vista. 
Outros contestam essa verdade, 
classificando como paixão sem 
consequencias o facto de duas 
pessôis se affeiçoarem, logo ao 
primeiro encontro. Para os jo- 
vens romanticcs, o amor à pri- 
meira vista existe e ha de cop- 
tinuar a produzir suas regularês 
insomnias ncs infelizes attingidos 
por seu “virus . Mas, entremos 
no caso de que se trata, para d a- 
hi tirarmês a licção que elle nes 
revela, oriunda do perigo de 
amar... 

Numa pugna sportiva, ende 
reinava grande animação, nota- 
mos que uma moça bem sym- 
pathica tomava pesição para 
“bater” o relogio de um dos es- 
pectadores. De facto, em dado 
momento, quando um lance 
enthusiastico mantinha em sus- 
pensão o folego de todos, o relo- 
gio foi retirado do collete do 
tal cavalheiro e sorrateiramente 
introduzido no elegante bolsinho 
daquelle “tailleur”. bem cor- 
tado. O policial de serviço vira 
porem a manobra , de modo 
que interceptou sua passagem 
e conduziu os implicados ao 
posto policial. 

A moça era Helen Wagner, 
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mãos da p licia. 





d'essas crea- 
sob FC as 


uma 
turdas 
Has dl nolicia CXCT 
1 ç ] 


co continua vigilan- 


cia, esperando o 


rmomento de engui- 
olal-as Ao che- 
marem à delegacia o 
“er Smitho homem 


Luc der la Ser 0) 
queixeso, ta IvCz 
com picdade da- 


quella moça tão bo- 
nitav que estava na 
imminencia de ir pa- 
ra a cadeia, prefe- 
riu dizer que tinha 
havido engano por 
parte do guarda e, 
assim, foram ambes 
mandados em paz 

A" sahida, He'en, 
depois de despachar 
um companheiro 
que a seguira Ar- 
chie Briggs, foi in- 
terpellada pelo Sr 
Smith. que a acon- 
selhou a seguir cu- 
tra vida, mostran- 
de-se interessado 
regenera- 
ção Helen. em 
ceguida foi dar con- 
ta do que succede- 
Ped do che'e do ban- 
do Jim Blake, cuja 
intelligencia 
“negocios "lhe asse- 
gurava superiorida- 
de indiscutida se- 
bre os demais. Bla- 
ke reprchendeu a 


por SL 


nesses 


mnça: por se ter 


deixado surprehen- 
der. justamente 
quando mais se pre- 


Continúa na 
na 34) 


pagi- 





Yprovetando do Ocuustdo 
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[Sur a 


Pela primeira vez Helen ousou enfrentar o chefe 


EO END (Rr 


Lurry dicou profundamern triste dó 
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O mysterioso Sammy 


Film da Sanford Pirlures com 
a Seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O sargento Sammy — Matt 
MATTISON 
Agnes Kenion — MARY An- 
DERSON 
Richard Kenion — OuviL Tra- 

VERS 4 PES SR er 5 À EO ele > Saida a 
A Sra. Kenion — GoRDENA / DE FU ER csa of eae E 3 
BENNETT DS Mgrd ] di Sm 
Guy Morton — HAL GILBERT 
Elamn Swift — THEODOR LoRrCH 
Mary Moore Vivian RicH 
Bene Hixon — KARL SILVEIRA 


* 
* 


Acidade andava alarmada com 
as noticias publicadas por todos 
os jornaes sobre a existencia de 
uma terrive! quadrilha de ladrões 
que andava deitando mão a quan- 
tos titulos de valor existissem nes 
cofres fortes dos capitalistas e 
das sociedades commerciaes em 
evidencia. º 

Nos appartamentos Oxford, 
onde residem varias familias 
abastadas, uma alegre reunião 
realizava-se nessa noite para 
festejar o contracto de casa- 
mento da filha do antigo com- 
mandante da grande guerra, 
Richard Kenion, com o Sr, 
Guy Morton. Agnés acceitava 
aquelle casamento: como teria 
acccitado «qualquer outro que 
apparecesse, sem enthusiasmo e 
quasi sem amor, mas apezar 
d'isso compenetrada de seu papel 
de noiva, galante e attenciosa 
para com seu futuro marido. 

Em meio da reunião, porem, 
um extranho personagem entrou . 
Ge Pe RA Geper ie; ave allegando O intuito ção da conta que queria receber e pediu licença para fazer sua toi- 

E S Conceocr mais uma proroga- do noivo, intreduziu-se na/ casa ilette de cerimonia. Outro indi- 
viduo, que talvez 
viesse no encalço 

d este outro, pene- 

tra nesse quarto S 

quando pensava 

estar bastante es- 

condido, leva tão 

forte pancada na 

cabeça, que cahe 

com grande baru- 

lho, que a todos 

attrahe 


Reconhzceram então que esse homem era O sargento Sammy. 


Com grande ale- 
gria, porem, Ri- 
chard IKenion re- 
conheceu no re- 
cem-vindo o anti- 
go companheiro 
nas trincheiras, 
durante a grande 
guerra, o bravo 
sargento Sammy, 
a quem devera a 
vida. num momen- 
to de desespero, 
sob 0 fogo incle- 
mente do inimigo. 
Foi então Sammwv 
considerado o |4: 
convidido à festa 
da Sra Kent n. 
ave assim ficava 
livre cle ter treze 
pes as à mesa 


o e eo e e Tg 


Eu 1 eme 


a eta 


K enion conse- 
guia sempre o que 
descjava e isto 
A mesmno elle repetia 
aigenmoner + a cada momento, 

como mania. Em 
dado momento, 
aproveitando a 
Hoa disposição do 


citande-lho 4 mão, Sammy SdCCudiu-5 com enereia, 
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velho, Elman pediu-lhe que guar- 
dasse umas apolices, que estavam 
em seu poder, sendo neste 
mesmo momento notada a falta 
de Asnés é Guy, que tomavam 


Ousadamente Sammy 


um automovel e sahiam a toda 
a velocidade pela estrada perse- 
guidos por Sammy, que prescen- 
tira o plano dos namorados e as 
más intenções de Guy. 


denunciou o 


adventure 


Restituida a meça ao lar, 
Sammy, teve que fugir para não 
Ser Preso, poisaccusavam-o agora 
de ter assassinado Elman Swilt. 
o tal aventureiro. Nas collinas 


Ee - aa go apa era 
) sã Ho ebee<os bo !p 





do Tenessce, na casa de Mary 
Moore, uma kôa moça que estava 
ameaçada de ficar sem tecto 
por ter seu pai hypothecado a 
34). 


(Continúa na pagina 
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Rosa, à Turbulenta 


tt 


Film da “Paramount” com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Rosa O Reilly - CLrara Bow 

Joe Hermesty — REED HiwER 

“arthur Russel - DoucLAS 
GILMORE 

Kid Farrell - Arthur [Housman 

Ruth Doris FHlLL 

l.cw Mackay - John Aii!jan 


* 
* * 





Rosa O' Reilly, a mais heila 
empregada de uma fabrica de 
collarinhes, que tambem serviam 
como gravatas, foi passar UM 
domingo no Campo de Diver- 
«des, Ruth Ruril, sua amiga 
intima, collega na fabrica e 
companheira de casa, tambem 
foi com ella. Ambas passeiam 
alegremente pelo parque ec en- 
contram-se com Jce, por alcunha 
“O Dragão”, um pugilista, que 
desafiára o vencedor do ultimo 
campeonato, para ficar sendo O 
campcão. 





Joc apaixona-se pela linda 
Rosa e [az-lhe todas as vontades. 
Nes cavailinhos, Montanhas Rus- 
sas e Jopos de Surprezas, Rosa 
e Ruth divertem-se á grande, 
indo [inalmente parar na barraca 
de um feiticeiro. que prediz a 
sorto de Rosa garantindo que 
sua posição social mudaria sc clla 
abandonasse sua profissão de 
Po faria para se dedicar á de c vai offerecer seus serviços a um | rinas de merito — diz-lhe ella — — msames um bailado denominado 
- emprezario theatral. olhe para nós! Ruth. Nelly, a “Valsa do Box ! 

Rosa acredita na prophecia — Se quer contractar dansa- May, Betty, Grace e eu, orga- — “Estão contractadas — diz 


E eis Rosa mais uma vez vencedora. 


Eus ue 


Te Sri ad fudendo jm 





O grupo, que se apresentou ao emprezario 


o emprezario — Vocês “formam” 
na verdade, um conjuncto que 
é a ultima palavra em elegancia. 

Na noite da estiér, Rosa é 
muito applaudida e recebe innu- 
meros convites para cear em 
companhia de séus admiradores. 


Ella, porem, prefere o elegante | 


Lew Mac Kay, mas vai primei- 
ramente a seu camarim e no 
caminho encontra-se com Joe. 

— Rosa— implora elle — gos- 
tei do teu bailado, mas gostaria 
muito mais se... casasses com- 
migo... 1 

— Que disparate! Que diria 
o teu emprezario? 

—- Pera começar vamos cear 
juntos. Prometti trenar muito 
porem meu emprezario disse 
que: hoje podia deitar-me tarde. 

— Tem paciencia Joe. Já 
estou convidada pelo Sr. Lew 
Mac Kay! Elie frequenta a alta 
sociedade e bem sabes que quero 
pertencer ás classes elevadas. 

— Espera até o dia do cam- 
pconato e verás! Como dinheiro 
que vou ganhar poderei fazer 
desapparecer todas as desegual- 
dades sociaes! 

— Qual!Para esses casos o di- 
nheiro pouco vale! Ah, meu unico 
desejo é pertencer à alta roda! 

— Para mim, tu és mais do 
que a alta roda! E's a f'ôr de 
nossa melhor sociedade! 

Rosa, porem entra em seu 
camarim e vai depois ccar com 
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Lew MacKay, que não era nada 


era na verdade elegante. 


mais nada 


menos 


a a e 


cao A à 


—+ so 


4 


+, 


ms 


) 


ag 
x 
Rê 


O feiticeiro tinha 
predicto que cu 
me casaria com 
um grande ho- 
mem! Vou reali- 
zar a prophecia, 


do que um 
celebre gatu- 
no. Ao ser 
preso, livra- 
se do policia 
e consegue 
fugir, mas 
Rosa vai pa- 
ra a prisão, 
por ter ado 
peito um bro- 
che de bri- 
lhantes que 
Lew lhe ti- 
nha dado e 
[fôra roubado. 

Vamos 
estonteal-a — 
diz um poli- 
cial ao outro. 
— E' o me- 
lhor meio de 
leval-a a con- 
fessar o eri- 
me. Obrigal- 


(Continúa na pa- 
gina 34). 


Ao lado 


— () senhor atre- 

ve-se a prender- 

me 7 — cxcla- 

mou Rosa, com 

o impeto habi- 
tual. 





A cadeira electrica 


Hilm da Universal com a se- 


guinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Mary Travis — MARGUERITE 
DE LA MOTTE 

Tom Sinclair — )J OHNNY WALKER 

Jorge Travis — RatrH LEWIS 

HenryY Sinclair — E. J. Rat- 
cliffe 


Boris Morton — Robert Oder 


Anna Mayfair — MAUDE WAYNE 
Capitão Sheenan — Fred Kelsey 


( Resumo da parte já publicada ) 


Dois grandes e velhos amigos, 
embora rivaes em negccios. Jorge 
Travis e Henry Sinclair tiveram 
grande alegria no dia em que sou- 
beram que seus filhos Mary € 
Tom confessando o multuo amor, 
tinham assentado seu proximo 
casamento! 

Sinclair deu um grande baile 
para celebrar a assignutura do 
contrecto nupcial e os pares dan- 
savam | animadamente, quando, 
chegando a uma das varandas, O 
dono da casa nctou que set sobri- 
nho Boris Morton, num barco 
do jardim. conversava com q for- 
mosa Anna Masfair, que devia 
hartir no dia immedicto para a 
Europa e surripiava-lhe um pres 
cioso colar de perolas. O velho 
chamou Boris a set gabinete. 
verberoit-lhe a condicta, tomot-lhe 
o collar e declarou que elle estava 
riscado de sua vida e do seu tes- 
tamento. 

Minutos depois, Travis e Sin- 
clair conversavam nc mesmo logar 
onde se dera a scena com Boris 
O bai de Tom parecia acabrunhado. 

(Continãa na pagina 35) 





Surprehendido com a prova do crime entre ds mãos: 
— Foi aqui que elle escondeu as luvas — disse miss Mary 
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0 Transatlantico 


Cinematographado peia "'Pit- 
luga” de Torino, tendo como 
protagonista a actriz Maria 
Jacebini. 


Resumo da parte já publicada 
— Maria e Jorge tinham sido 
companheiros de infancia e, com 
a udolescencia, o amor veiu unir 
seu corações. Mas sendo Jjcrge 
muito pobre e Maria filha de uma 
condessa riquissima, eile resolveu 
ir para a America tentar ganhar 
uma fortuna, que o tornasse digno 
de sua amada. 

Apenas elle partiu Sergio Che- 
brun, um rapaz sem escrupulos 
logrou seduzir Maria, induzindo-a 
a fugir com elle e apoz o nasci- 
mento de um filho, abandonou-a 
sem recursos. 


Passados dous annos, Jorge 
volia e a condessa confessa-lhe que 
não sabe o destino de sua filha, 
acrescentando que é melhor consi- 
deral-a morta. Jorge retira-se de- 
sesperado mas dias depois, pas- 
sando em automovel .por uma 
estrada, atropeila e fere levemente 
uma: creança, Toma-a nos bra- 
cos, leva a é casa mais proxima 
e tem a surpreza de se encontrar 
diante de Maria. 


(CONCLUSÃO) 


Conforme promettera, Jorge, 
na manhã seguinte, foi á casa 
de Maria mas... Maria tinha 
desapparecido. ; 

Assim, perseguido pela fata- 
lidade, Jorge resolvera deixar 
para sempre seu torrão natal, 
dirigindo-se a Paris, 
onde tinha sido soli- 
citado para assumir 
a direcção da cxpo- 
sição de Bellas-Ar- 
tes... Entretanto, 
tambem Maria se 
achava em Paris bem 
proximo da casa de 
Jorge. 

Sergio, devido à 
conducta desregrada 
e extravagante, que 
levava, dera cabo, 
logo da herança pa- 
terna, ficando cheio 
de dividas. 

O barão Laurence, 

seu amigo e princ'pal 
credor, obrigára-o a 
pedir auxilio á unica 
pessôa que o poderia 
tirar d'essa situação 
pouco agradavel... 
a Jorge. Sergio sen- 
tindo-se humilhado e 
com vergonha qui- 
zera rebellar-se mas 
as ameaças do barão 
tiveram dominio so- 
bre elle. 

Jorge, vendo Ser- 
gio em sua presença. 
tivera um impeto de 
colera ; reprimira-o, 


FURLANETTO & CARVALHO 
“Rua Evaristo da Veiga, 51» 
RIO DE JANEIRO 
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A bordo 


porem, quando: este, velhaca- 
mente mentindo dissera-lhe que 
alti fôra a mandado de Maria. 

Finalmente, Sergio decidira-se 
a casar com Maria e com o auxi- 
lio e recommendações de Jorge 
tomára passagem num transa- 
tiantico em viagem para a Ame- 


ia tambzm uma familia d: acrobatas 


rica, onde estabele- 
cer-se. 

Nelly, a linda Nelly a amante, 
de Sergio, sabendo de sua par- 
tida, quizera tambem seguil-o. 

Em alto mar transatlantico 
deslisava tranguillamente, mas, 
o destino. que a todos persegue 


pretendia 


Maria tremeu de susto julgando seu filhy perdido. 


chinezes., 


inexcravelmente e sem miscri- 
cordia cortára-lhe, de uma vez, 
com suas garras mysteriosas, a 
placida directiva, fazendo ex- 
plodir a bordo, no deposito de 
inflammaveis um formidavel in- 
cendio. 

Os passageires invadidos pelo 
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rerror do naufragio imminente 
srtuvam correndo ao acciso 
entre as chammas | pavorosas, 
juc muito em breve, assumiram 


proporções desesperadoras 
O capitão deu o signal a seus 
ubordinados para que atirassem 


MM 


5 


A pobre Mara curveu ac 


do mar às chalupas Cc os salva- 
vidas 

O filho de Maria, quando ex- 
plodira o incendio achuva-se so- 
sinho no 
A. pobre moça num esforço su- 
premo 


camarcte, dormindo 


desvencilhande-se des 


ebeça com intença emoção. 


passageiros aterrorisados e des- 
aliando com audacia 
inclemente. correu em busca da 
creança mas foi em vão... 

O menino tendo despertado 
com o rumor sahira do dormi- 
torio é sem que pes:ô1 alguma 


logo 


chuncros. 


visse '6:a recolhido por uma fa- 
milia de acrobatas chinezes que 
se achava a hordo. 

Abalado. o coração de 
por choque violento 
cahiu desmaiada. 


mai 
cla 


Ceso 


(Continúa na pag. 34). 


menino fot recolhido por um casal ds 


el 











Saceificio de mulher 








Film da Urania com a seguintc 
DISTRIBUIÇÃO 


O conde Borrikow — Hans Mie- 
rendorf 

A condessa Lubow, sua esposa — 
Olga Engel 

Sophia -—- MARCELLA ÁLBANI 

O conde Wladimir .Borrikow, 

filho  — Wladimir Gaidarow 


++ * 


O conde Wladimir cfficial 
de um regimento de cossaczs e 
membro do tribunal militar, apa!- 
xcnára-se pcr uma linda moça 
filha do povo, chamada Sophia 
c d'esse amor nasceu um filho. 

Wladimir, cuja paixão aug- 
mentava dia a dia, apoz o nas- 
cimento d'essa creança, viu-se 
porem hostilisado por sua fami- 
lia, sobretudo por seu proprio 
pai, official de patente supericr 
que recusou formalmente, appre- 
var semelhante casamento, con- 
trario ás condicções, ao nome e 
ás tradições da familia. 

Ora, antes de conhecer Wia- 
dimir, Sophia fôra perseguida, 
insistentemente, por um revol- 
tceso russo, Boris, a cujes pro- 
testos de amor sempre resrstira. 

Preso um dia como conspira- 
dor, Boris foi internado em uma 
prisão, de onde, passado algum 
tempo, conseguiu evadir-se. 

O seu primeiro passo foi para 
prccurar Sophia esabendo-a ama- 
da por outro homem, ameaçou-a 
de morte. A pobre moça ame- 
drontada, conseguiu occultar-se 
num local, onde habitualmente, 
os revoltosos costumavam reali- 
sar as sessões secretas, emquanto 


é 


E 
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Comprchendendo as intenções do director do circo, Sophia levantou-se com indignação. 


Boris, para fugir a uma nova 
prisão, suicidava-se. 

Mas a policia, de investigação 
em investigação soubera o local, 
onde os revoltosos se reuniam 


ce lá surgindo, encontram So- 
phia. 

Suppondo-a revoltosa, pren- 
dem-a bem como seu filho e ella 


é condemnada pelo tribunal mni- 





litar a ser deportada, em com- 
panhia, de todos os outros, 

O conde Wladimir fazia parte 
do tribunal militar. Sophia po- 
deria ter escapado á prisão e 


(2) 
Nur 


Embora Sophia [ôss: uma moça do povo, Wladimir amava-a. 
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Para descobrir a verdade, Wladimir começou a frequentar as r: das de conspiradores, 


peitas contra Wladimir julgal-c- com os revoltosos. Para salval-o, 
mancommunado com o coração sangrando ella 


consequentemente 4 deportação | com clle. Ella, porem, sabia, 
«e tivesse declarado suas relações que se o fizessc, despertaria sus- iam talvez 


Supposta uma revolucionaria, Sophia foi presa juntamente com os outros € deportada, 
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confessou ao tribunal que o fal- 
lecido Boris era o pai do seu li- 
lho. 

Wladimir, profundamente con- 
tristado, acreditou na 
de Sophia e ella, pobre innocente, 
para a Si- 


confissão: 


[oi condemnada a 
heria. Em caminho do degredo 
atravez dos vastes campos de 
neve da Sibéria, um deportado, 
escapando à vigilancia dos guar- 
das, conseguiu [ugir e, 
permittiu que Sophia o 
luga, cer- 


por pie- 
clade, 
acompanhasse nessa 
cada de tantas incertezas ec im- 
previstcs 
Encortraram 
bulante, que lhes deu 
c trabalho. Ella figurava como 
dansarina elle como domador 


circo am- 


guarida 


um 


(4 
de iêras, 


Entretanto, o conde Wladimir 


soffria, horrivclmente com a 
suppesta trahição de Scphia. 


Um dia porem, uma voz intima 
[ez ccm que elle agora mais calmo 
sebre as declarações 
de Sophia, tão desacordo 
com o amor que ella lhe demons- 
E elle deliberou apurar 
a verdade. — Insinucu-se na 
amizade de um revoltoso e d'este 
scube da verdade do cccorrido., 
Tendo assim, prangeado a 


pensasse, 
cm 


trára, 

















confiança dos revoltosos, Wla- seguiu salvar duas vidas e a | 
dimir soube de um attentado É ; - berdade de Sophia, 

por elles planejado contra Oo Os dous fizeram juntos a longa ec penosa viagem de regresso, E o destino os uniu para sem 

governador e intervindo a tem- pre. 
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po, evitou o assassinato d'es! 
e de sua filha, O reconhecimen 
da filha do governador para cor 
Wladimir em breve se transl E 
tormou em amor, sendo Que q 
governador viu cem bons o!! 
a inclinação de sua filha. | 
Nesse interim Sophia 
portava no circo, decepçõe 
margas. Bardowski o directo: 
circo, querendo 
da bellez: 


lo) 
tirar prov to. 
da pobre moça 

tendia entregal-a a um mund 
endinheirado, Cemo Sophia 


concordar 


tm 
cusasse cem [6 


IS 
intenções o director ameaço a 
de denuncial-a À polícia, 0: 
de facto levou a cffeito, 

Presa, Sophia, bem como 
companheiro de fuga, foram c 
demnados á morte, 


O conde Wladimir, porem c 
vencido da innecencia de Sopl 
e do sacrificio que por elle « 
havia feito, precurcu salva 
por todos os meios a:seu alcanc: 
Intercedeu junto ao. governad: 
pedindo a absolvição da moc 
Porem o governador 
xOu 


não se di 


demover. Sophia deve 
executada, 
Wladimir, 


lhe o favor 


ser 
então, recordand: 


que lhe fizera, cor 









1 —>—————— A SCENA 


Tarzan é 0 Leão dourado 


| 


Film da FP B. O 


INTE 


com a se- 


DISTRIBUIÇÃO 
ard Greystock ( Tarzan ) 
JAMES PIERCE 
'ohn Gordon - 
GAN 
ane  Greystock 
DUNBAR 
ruth Creystock 


Darcy CorrI- 
DoroTHY 


EDNA Mur- 


HEY 

nuteda Bradley HAROLD 
(590DWIN 

Vetevão Miranda — FREDER CK 
PETERS 

( «urnmo sacerdote — Curi YU 
(TING 


Lá nos inhospitos sertões do 
c ntinente negro, onde a civi- 
lisação por mais que diligencie 
não consegue penetrar, pelos 
riscos que a cada passo ameaçam 
os que se afoitam em aventurcsas 
excursões por suas mattas vir- 
gens, Seus rios caudalosos e seus 
desertos de areia movediça, que 
rudo destreem, vamos encentrar 
im d'esses audazes desbravado- 
dores cuja coragem lhe valera o 
| maior dominio sobre osnatives, 
que o chamavam Tarzan. 

Lord Greystock, assim era seu 
nome, embrenhára-se pelos ser- 
(ões africanos, na ansia de ex- 
plorar seus segredos, valendo-se 
do prestigio de seus muscul:s, 
da vontade ferrea do seu caracter 
para vencer os O staculos, que se 
lhe deviam antepor, E em breve 
dominava uma vasta região des- 
conhecida dos demais mortaes 


fazendo-se temido e respeitado 
até mesmo peles animaes bra- 
vios da floresta. Um rei da natu- 


Numa cra o leão sagrado dos Bariani. 


reza, um bello leão dourado, fi- 
zera-se seu amigo, seu compa- 
nheiro inseparavel nas peregri- 


faso mis Ba, aveia 


485 





so 


a 





Aprisionada por Estevão Ruth foi levada ao palacio dos Bariani, 
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nações pelas selvas e a todo ap- 
pelo que seu amo lhe fazia Jad 
Bal-Ja corria a auxilial-o, livran- 








troça Os 
malfeito- 
res, indo 
então to- 
dos para 
sua casa, 
John Gor- 
don, agora 
refeito das 
fatigas da 
caminha- 
da, começa 
a contar- 
lhes o que 
durante 
tanto tem- 
po pudera 
observar 
alli. E dis- 
se-lhes da 
extraordi- 
naria gran- 
deza dos 
Bariani. 
uma tribu 
do Norte, 
cujo rei ti- 
nha um pa- 
laciodecou- 
ro, mar- 
chetado de 
pedras pre- 
ciosas 


Um dia 
essereio le 
váca a ver 
o thesouro 
da tribm c 
incstrára- 


Diante d'aquelle perigo, Benton enlaçou sua noiva. lhe um 


do-o assim de 
trahições 


Para levar melhor a vida, 
Varzan edificára um verdadeiro 
palacio na matta e agora só 
uguardava a chegada de sua 
esposa, Jane e de sua irmã Ruth, 
que vinham em companhia de 
seu amigo Burton, noivo de 
Ruth, para viverem em agrada- 
vel companhia em Vassari, onde 
Tarzan gra rei, 


muitos perigos € 


Nesse dia ao sahir ao encontro 
dos entes querides, encontrou 
cahido na estrada um homem 
muito velho e quasi moribundo, 
que pedia agua ce descanço. 
Soube que elle cra O antigo €X- 
plorador John Gordon, que havia 
mais de vinte annos se perdera 
alli ec Tarzan levou-o para sua 
casa. Im caminho, quando a 
caravana que trazia a familia 
ce Tarzan, resolveu acampar, 
surge-lhe pela frente a quadri- 
lha commandada por Estevão 
Miranda. Mas quando os handi- 
JOS Se lançavam contra à cara- 
vara eis que Farzan chega pela 
«etaguarda e rapidamente des- 


seco cheio 
de pedras precicsas 

Essa conversa foi cuvida por 
Estevão que estava ceculto alli 
perto e com a cubiça despertada 
pela riqueza dos Bariani, raptou 
Ruth e Gordon para com elles 
emprehender a viagem á região 
clas maravilhas. 

Tarzan enfureccu-se com isto 
e muito mais por terem cs homens 
de Estevão matado um dos seus 
melhores amigos, um macaco, 
intelligent issimo... Sahiu-lhes em 
perseguição, com seu leão dou- 
rado, mas só quando a expedição 
de Estevão já penetrava nos 
dominios dos Bariani é que elle 
os alcançou. Escondido na fle- 
resta, o palacio d'aquelles su- 
persticiosos descendentes dos 
mongões olferecia a mais diffi- 
cil escalada e sómente um segredo 
conhecido por Gordon podia fa- 
cilitar-lhes a entrada. 

Em dado momento, a terra 
tremeu é os Bariani convencidos 
de que Deus estava zangado com 
elles julgam necessario o sacri- 
icio de uma mulher hranca para 
abrandar seu furor. Numa, o 
leão sagrado, seria O carrasco. 
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Trouxeram, pois, Ruth, para ser 
sacrificada ao Sol Chamejante, 
mas Tarzan chegou a tempo de 
salval-a, apoderando-se ella do 
thesouro e Jad-Bal-Ja do throno 
de Numa. Quanto a Estevão 
succumbiu sob as garras do leão 
dourado, quando queria levar 
por deante seus tenebrosos pla- 
nos 





Amai-vos uns aos outros 


(Continuação da pag. 8). 





muitcs d'elles com olhares de 
ternura, cumulando-a com pa- 
lavras que não ouvia. 

Entre os que não afastavam 
os olhos de Maria notava-se 
Oscar, um jovem allemão, que 
passára bêa parte de sua vida 
cm Paris, como empregado de 
uma casa commercial. No em- 
tarto, em seu louvor devemos 
dizer, que esse prisioneiro, esse 
homem, cue vestia a farda do 
paiz inimigo, pessuia sentimen- 
tos nobres c elevados. Em silen- 
cio, com as restricções a que suas 
qualidades de invaser e de pri- 
sionceiro o [orçavam, Oscar alen- 
tava um sentimento digno e puro, 
que não se atrevia a exprimir: 
estava enamorado pela fermosa 
Maria, com kônas intenções e 
desejava despozal-a 


+ 
* * 


— Soeccorro! Soccorro! 

— gritou, logo ás primeiras horas 
da noite, a guardiã do acampa- 
mento de prisioneires. [E ouviam- 
se outros gritos ec imprecações, 
que sahiam da casa do fa- 
zendceiro. 

O legar cra afastado e de pouco 
teria valido gritar se Oscar, a 
cjuem fôra dado um trabalho 
na limpeza da fazenda, rão es- 
tivesse proximo do local de onde 
partiam os gritos. Reconhecendo 
a voz de Maria; elle sem vacillar, 
atirou-se contra a porta e encon- 
trcu a moça lutando para se 
libertar do amplexo de um sar- 
gento francez, que julgára pro- 
picia a opportunidade. para 
levar a cabo suas más intenções 
O prisionciro atirou-se sobre 
o sargento c, dominandc-o, lan- 
çou-o aos trambolhões pela porta. 

[Esse incidente teve as mais 
desagradaveis consequencias. O 
facto de um prisioneiro atacar 
um de seus guardas ecra gravissi- 
mo c segundo os antigos mili- 
tares devia ser castigada com 
o fuzilamento, Oscar. que sob o 
uniforme de soldado occultava 


o espirito de um cavalheiro, nada 
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formulou em sua defeza, accei- 
tando a accusação, para que w 
nome de sua adorada Maria não 
andasse de bccca em bccca. 
No emtanto, a consciencia 
de Maria não podia permittir 
que um homem, embora inimigo 
tivesse de soffrer por um crimu 
que não commettera, que nen: 
mesmo chegava a ser crime « 
ao contrario, fôra uma acção 
nobre, digna ce cavalheirescs 
merecedora dos maiores louvore: 
Assim pensando, ella foi ex 
pentancamente apresentar-se ar; 
te o conselho de guerra e decl: 
reu a verdade, obtendo assim .; 
ahberdade do alemão e o cas 


tiso do sargento delinquente 
* 
* x 

Desde aquelle dia, a vida 


da heroina foi um inferno. A 
paixão popular não podia com 
prehender que uma filha de 
França fizesse declarações em 
favor de um allemão e accusasse 
em seu legar um soldado fran- 
ccz, que offerecia seu sangue na 
luta contra Os invasores: porem 
Maria, odiada e desprezada pelo 
nepulacho que a cumulava de 
imprecações, encontrou consolo 
para suís penas no amor sincero 
do allemão. que ella presentia a 
despeito de seu silencio 

A dôr, mais tarde, tornou 
mais intensa a compenetra cão 
das duas almas — a do alemão 
cada franceza 

Um dia, em um communicado 
official veciu o nome do irmão de 
Maria na lista des “desappare- 
cidos”, Por sua vez, em uma 
carta recebida por Oscar, sua 
mai lhe informava que sua irmã- 
sinha fôra victima de uma bomba 
ce um avião [rancez. Eis assim 
ambes soffrendo do mesmo modo 
os horrores da guerra, sentindo 
com maior intensidade a des- 
graça des seus do que a propria 


* 
* o * 


Vciu, finalmente, o dia bem- 
dito do armistício, quando em 
todos os paizes do mundo loi 
saudada uma nova aurora c lo- 
ram entoados canticos de paz 
em toda a Terra. Oscar e Maria 
julgaram que entre o tumulto 
du alegriapopular havia-se aberto 
para elles o céu da felicidade. 
porem kem depressa compre- 
henderam quão longe estavam 
da realidade. A paz na Terra 
não trouxera paz ao coração de 
todos. Subsistia o odio; os 
homens dos cliversos paizes con- 
tinuavam discutindo entre st 
cdiando-se 

































Não cera, portanto, possi- 
vel construírem Seu ninho de 
contura no theatro origina! de 
ccus amores; porem Oscar lem- 
hrou Um recurso. [riam para a 
lemanha. Lá. sob o tecto hos- 
p'taleiro do lar de Oscar, sua 
(elicidade poderia desabrechar 
“m um ambiente de tolerancia 
- de doçura. Porem na Allema- 
nha, como na França, u paz na 
ccrrd não trouxera paz acs Co- 
rações. Oscar recebeu uma Carta 
1 sua mãi, alfirmando-lhe que 
1 modo algum acceitaria como 
vara uma mulher franceza. As- 
mm. encontravam-se Os dous 
nte um problema inesperado : 
Pura onde ir? Onde estabe'ccer 
cu lar? Não lhes offercceria O 
mundo um retiro de paz € de 
ventura? 


* 
+ * 


Pela estrada do povoado. co- 
herto de pó, com passo vacil- 
lunte, apolande-se à um bastão. 
um soldado francez, ainda ves- 
vindo uniforme, avproximava-se 
renosamente e implorava a cutros 
caminhantes que guiasse seus 
passos para a granja, que fôra 
tão valentemente administrada 
por Maria, Seus olhos fixavam- 
«cem um ponto distante do 
horizonte, immoveis, vidrados, 
Era um soldado francez que. 
como recordação da guerra, €s- 
mva condemnado às trevas 
eternas, 

Chegou. por fim. à porta da 
fazenda e alli foi reconhecido por 
varios habitantes da aldeia, 
Fra o irmão de Maria, que re- 
gressava do limbo dos perdidos. 
As primeiras palavras que 
ouviu foram de censura a sua 
irmã. que accusavam de tra- 
hição!.. Uma franceza apaixo- 
nar-se por um soldado allemão! 


O cégo, não respondeu €, 
acompanhado pela turba de 
maldizentes, que lhe guiavam 


es passos, penetrou no velho 
edifício c não tardou a se achar 
diante de Maria. 

Abraçaram-se os dous e con- 

(undiram suas lagrymas em um 
abraço de ternura fraternal em 
que O sangue se alvoroçava por 
rornar a sentir o calor do mesmo 
s ingue. 
Onde está o allemão, Ma- 
ria? — perguntou O cégo, sem 
deixar escapar a mais leve ex- 
pressão de seus labios firmes € 
cerrados, porem calmos e bene- 
volentes . 


— Aqui — resnondeu Ma- 
ria, timida c temerosa, receiando 
a explosão da colera fraterna 
— Que venha para junto de 
mim! -— crdenou o cégo, com a 
mesma immobilidade, que a 
cegucira o forçava a manter 
[E immediatamente, ante Os 
olhares estupefactos des visi- 
nhos, que dias antes entoavam 
por occasião do armistício, can- 
ticos enthusiastas de paz na 
terra, apresentou-se o ailemão, 
cabisbaixo, triste, como culpado 
de um crime, infame e fratricida. 
Apenas se atrevia a erguer €5 
olhos quando, com surpreza, 
viu que O cégo d'elle se appro- 
ximava com es braçes atertos 
e. finalmente, o abraçava for- 
temente. Sentiu um csculo na 
face c ouviu as primeiras pala- 
vras de consolo naquelle ambi- 
biente hostil que até então sc 
erguia sempre ameaçador. 

— Irmão, haja paz em nossas 
almas. Sómente quando imperar 
a paz nos corações. será possivel 
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Evita o suor excessivo 





DEIXEM SECCAR BEM 


O suor nos vestidos... é horrivel !!! 
Ha cousa que faça peior impressão 
do que vêr 
roupa manchada pelo suor ? To- 
das as pessoas de tratamento 
usam o MAGIC, preparado phar- 
maceutico aconselhado pelos emi- 
nentes medicos, Miguel Couto, 
Austregesilo, Aloysio de Castro, 
Tcrra, 
applicado debaixo dos braços e 
deixando-o 
fazer 


uma pessõa com sua 


Werneck - Machado, que 


seccar absorve sem 


mal á4 saude o suor € 


todo o máu cheiro, deixando as 


axillas seccas. 
do Brasil inteiro. 


Vende-se nas plharmacias € perfumarias 
Preço 78000. Dá para O mezes , 


pelo 


correio mais 28000 réis. Peçam prospectos gratis a Araujo 
Freitas, 88 Rua dos Ourives — Rio. 





Crise no cinema 


(Continuação da pap. [4). 


film cuja acção se desenrolava 
cm 1910, apparecia um automo- 
vel com uma chapa de 1923. 
Muitos protestavam contra O 
uso de rifles modernos cem uma 
representação da Guerra de Se- 
cessão. Outros lamentavam Os 
pequenos defeitos technicos vis:- 
veis na maior parte dos films. 
E assim sc chegou à reconhecer 
à necessidade de um director 
technico 





Desillusão 





(Continuação Ja pag. U). 


Lasscr. que tambem estivera 
presente a essa festa c lôa O 
ultimo à se retirar de casa da 
condessa já muito tarde, alta 
madrugada, lobrigou mentira nas 
declarações de Chassard e sem 
imaginar que este O havia visto 
<ihir da casa da condessa, man” 
dou intimar Helena a vir prestar 
esclarecimentos. E apez algu- 
mas cevasivas, d condessa con- 
fessou que Chassard. estivera, 
de facto. nessa noite, cm sua resi- 
dencia. 

“E tinha esse direito, pois é 
meu marido, — confessou ella 

Estas palavras cahiram como 
um raio sobre Gastão, que amava 
sinccramente Helena. mas foi 
obrigado por seu dever a mandar 
prendel-a sob suspeita de estar 
envolvida no assassinato do 
principe 

Na prisão ldelena contou é 
Gastão a historia da sua vida 
Ella rão ecra uma impostora 
Filha d» conde de Keroual, fôra 
quando 


abandonada por seu pal, 


Chassard a seduzira Possuindo 
avultado dote, que sua mãi lhe 
havia legado, casou-se com Chas- 
sard que discsipou o dote, pa- 
gando dividas c não tendo mais 
recursos, Chassard quiz utilisar- 
sed'ella para extorquir dinheiro 
aos homens de suas relações . 
Ella, revoltada. fugiu e encontrou 
no principe de Davigny um 
protector 

E, agora. que havia enem rado 
à felicidade no amor de G stão, 
à destino a polpeava tão desa- 
piedadamente 

O Dr. Lassar que, pelo amor 
de Flelena tinha esquecido por 
completo, sua noiva, depois de 
conhecer o passado da condessa 
envidou todos Os esforços para 
encontrar um pretexto, que é 
nuzesse em liberdade, o que, em 
breve, conseguiu. 

A propria mulher do assassino 
do principe denunciou-o como 
o verdadeiro autor do crime € 
quando a policia O queria prender 
o criminoso suicidou-se. Ba- 
«cado nesse facto Gastão man- 
dou libertar Helena e como não 
pudesse dar liberdade à condessa 
sem dal-a tambem a Chassard 
este tambem foi solto. 

A condessa, embora inncecente, 
envergonhada por ver O seu nome 
envolvido em factos tão depri- 
mentes, vendeu a “Villa” de 
sua propriedade. em Tivoli, e 
mudou-se para Rema. onde o 
conde Malfatti, lhe fez ecrte. 


Helena continuava a pensar 


em Gastão e só a elle amava. 
Poucos dias apcz ter sido 
Chassard posto em liberdade, 


a policia apurou sua responsabi- 
lidade no assassinato. 
Perseguido pela poficia, Chas- 
sard procurou refugiar-se em casa 
de Helena. onde a encortrou 
em companhia de Lessar, contra 


julgasse 
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o qua! investiu, cheio de ciumes 
c odio, A polícia, penetrando 
tambem na residencia da Con- 
dessa, effectuou a prisão de 
Chassard, que, num aceesso fu- 
rioso exclamou : 

Então prendam tambem 
o juiz! Elle só me soltou para 
poder libertar a minha mulher, 
de quem é amante! 

Dr Lasar requereu, immedia- 
tamerte, a arFertura de um in- 
qnerito € pozse à disposição 
da justiça para que assim, O 


Chassard. porem | astucieso, 
mandou avisar a esposa, em 
nome de Gastão, por um com- 
panbeiro de cella. posto em Ji- 
herdade, pouecs dias apoz sua 
internação, deque pretendia eva- 
dir-se é redia-lhe que estivesse, 
nessa mesma noite, a certa hora 
cam um automovel, nas proxi- 
midades da cadeia. Fugiriam e. 
de certo. encontrariam ambos a 


felicidade em qualquer outro 
paiz 
A condesca, entre radiante e 


assustuda, compareceu do lecal, 
4 bora marcada, mas, do envez 
Ae Gastão, quem alli surgiu foi 
Chassard. que saltando para 
dentro do automovel, polo a 
andar em carreira desenfreiada. 
Helena porem luta com elle e o 
miscrave!, perdendo a dirceção 
cahe num abvyvsmo 

Helena que se salvou mila- 
grosamente. é pr curada pela 
mãi de Gastão nedinde lhe que 
esqueça seu  dilho por que 
Casão 9 noivo antes 
de conhecel-a 

Erão, He'ena. profundamente 
emocionada por revelarão 
declara a não O 
ama 

“O tempo — rematou cla 
se cncarrecatá de curalo” 

E de facto, Gastão, voltando 
para junto de Maria não tardou 
a esquecer a vertigem daquela 
paixão 





Cha 


Essa 


Gastão que 


DO 


No paiz das tormentas 
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seco proprio Ben, para se salva! 
accuscu Skinner, como o autor do 
srime 

E o pobre Skinner é preso 
sob aquella terrivel accusação 

Frederic. que tem de voltar 
rara à Universidade, fica deses- 
perado ao ver Tess em ção dolo- 
rosa situação e. sem meios pará 
fazer cousa alguma,po's elle pro- 
prio vive dominado por seu pai. 
Apenas pede a sua amada que 
não desanime e tenha confiança 
em Deus, que não os ha de aban- 
denar. E promette-lhe voltar 
entes do julgamento de seu pal 
para tomar sua deleza . 
( Conclue no 


proximo numero |) 


Ds 





( pre insistentemente o boato 
Je que Mary Astor, estreila da 


“First” contrahirá matrimonio 
com Kenneth Hawlis. alto tun- 
cciorar'o da Fox. Ella, no em- 
tanto afirma quUc as Pay usas 
não estão. assim, tão adcanta- 
das : porem con taes pa'avras, 


<€ O casamento, de lácto, se Fear 
lizar amanhã ou depo's, ninguem 
pederá dizer que Mary mentiu 

E' mulher e artista. Tem, 
po:s, duplo motivo para ser meés- 
tre em cecultar a verdade 


a paz na terra... 
33 
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propriedade, Sammy teve que 
intervir e como as apolices de 
Elman, roubadas por Guy, es- 
tavam em seu capote quiz dar 
uma prova de “humanidade, 
resgatando o emprestimo e li- 
vrando do leilão a casa da meça. 

O “sherilf”", porem seismava 
já ter visto aquella “eura em 
algum logar c foi um retrato 
enviado por Kenien, 
premio para quem o prendesse, 
auc trouxe luz sobre o caso, 
Escrevendo para o capitão Ke- 
nion, exhigiu O 
gamento do premio e aguardou 
as ordens para a captura. Ágres, 
porem, dirigiu-se para 0 rancho 
e.no intuito de livrar Sanmy 
da prisão fez-se amiga de Mary. 
O rapaz, refugiára-se na casa 
de Hixon, que.ao saber do pre- 
mio de mil dollars promettido à 
quem o prendesse ordencu a 
seus homens oue O detivessem, 

Felizmente Kenion veiu ter ao 
rancho e quando todos pensavam 
que elle trouxesse as novas 
contra Sammy, foi centra Hixen 
que as cousas Se voltaram. 

Mas o” “sheriff”” oFtivera O 
premio, que desejava e cascu 
com Mary, cabendo a Sammy 
o amor de Agnês. 


— gay 


O primeiro amor 
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cisava d'eila para o 
Bellas Artes no theatro Odeecr, 
para - o «qual já havia ar- 
ranjado convites, Da mesma 
opinião eram Gasten. o habiliss'- 
mo manejador de cartas e 
Runt Perry, o maior trapaceiro 
uue O sol cobria c até o anão 
da “troupe” 

Recommendoeu. então o chefe 
como se deviam portar seus su- 
bordinadós durante a festa e, 
tudo ficou combinado para o 
completo exito da empreza,.. 

lEmquanto isto <c passava 
nos apartamentos Graystene, na 
residencia de Hamilten Smith 
alguem Se preparava para à 
festa das Bellas Artes. Fra O 
filho unico da casa, O joven 
Larrv. que experimentava uma 
elegante fantazia auxiliado por 
sua mã”, que. collocava em seu 
peito uma joia de grandé valer, 
Quando o rapaz entrou no sa'ão 
de baile do theatro Odeon. seus 
olhos encontraram os de He'en. 
e os dous se sentiram irres'sr'- 
velmente attrahidos um para 
o outro. . Comecando em neuco 
tempo a dansar iuntos. Helen. 
durante a festa, foi apresertada 
á assistencia com o nermre de Mile 
Renée, de Paris e sob enthusias- 
ticos apnlausos, executeu um 
lindo hailado. 

Era isto, norem, parte do plano 
de Jim Blake, que-se aproveitcu 
do momento e levou com seu 
pessoal todos os vestidos, que en- 
controu nos armarios do theatro 

“No outro dia. os ijcrnaes no- 
ticiavam o roubo audacioso c O 
proprio Larry verificou que tinha 
sido despojado da joia de sua 
mãi. Como tivesse combinado 
com Helen almoçarem juntos no 
outro dia, muito cedo» sahia de 
casa e dirigia-se ao Hotel Plaza 

Notando a agitação do rapaz 
seus pais, tiveram a ideia de se 
certificarem que namoro era 
aquele, antes que tomasse maior 


baile cas 


com um. 


“sherrifl "o pas, 





vulto. Hamilton Smith, declarou 
que, á noite, visitaria a moça 
em seus apartamentos. Isso as- 
sustou a quadrilha, que teve de 
improvisar uma familia que de- 
pois de ensaiar as scenas poude 
se apresentar com decencia de- 
ante do bariqueiro. 

Jim descobriu, porem, que 
Smith era um antigo detento 
como elle. de mancira que cem - 
preu a sua cumplicidade no as- 
salto de um banco, durante O 
o qual adveiu um terremeto 
ave matou a tedes, menos €s 
dous namorades, Larry e Helen, 
que foram retirados des escem- 
pros e puderam ser felizes. 


G transatlantico 
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Entretarto. Nelty — trende-se 
aparrado a Sergio não queria 


deixal-c, 

Aultina ckalura ia ser lancada 
ao rrar e já estava cuasi com- 
pletamente cecupada, restando 
somente um lcpar para uma das 
duas mulheres. cue ainda se 
achavam a bordo do transatlan- 
tico: e eram Nellv e Maria. 

Maria estava ainda sem sen- 
tides, Nelly guerendo aproveitar 
essa cpportunidade. correra para 
occupar O logar vago, porem. 
Sergio «uc até então tinha 
sido um herem deminado pelo 
vicio, centira cdesperter sua cons- 
ciencia e prendendo Nelly por 
um braco crdenêra aces marujos 
que carregassem Maria para a 
chalupa pois que ella era mãi 
ctirhao direito de sobreviver... 

Nellv e Sergio. logo apoz. fe- 
ram tragados pelas aguas jun- 
tamente com o navio, 

Os naufrages sobreviventes 
feram conduzidos a um hospital 
dc Paris 

Quando volteu a si Maria 
estava em tal exaltacão nervosa 
ve parecia ter perdido a razão 

Jorpe fôra vis'tal-a, ella porem, 
não o recorheceu 

Quando Ficou mais calma, o 
primeiro pedido aque fez, foi o 
de visitar es cemrais naufrages 
pois tinha o presentimento de 
de cue seu filhinho devia estar 
com algum dlelles 

Uma vez lá fóra, o Chinez que 
'evava o menino ao collo, em- 
krulbado em um cobertor des- 
entrira-lre o resto € Maria reco- 
ntecera seu filho. 

Gritcu com tecdasas lorcas 
ras cs enfermeiros julgando 
tratar-se de um subito Jecesso 
de Ieucura, cepurararr-a e leva- 
ram-a rara seu apartamento 

de ok 


Em dado momento porem 
iludindo a vigilarcia des por- 
teiros ella fugiu do hespital 
e foi ao parque de diversões, es- 
perando ansiosamente a hora 
da apresentação des Chinezes. 

Quando elles appareceram, em- 
bora tivessem caracterisado seu 
filho. como um chinez, ella o 
reconheceu 

Não pedendo conter-se gritou 

A chincza procurou fugir com 
o irenino mas á porta do salão 
achava-se Jorge que lh'o arre- 
batou restituindo-o consegquen 
temente à sua mãi 

+% + 


Assim voltaram os trez para 
o castello"onde Jorge e Maria 
reconquistando a felicidade, que 
tinham perdido, uniram-se para 
sempre. 


TT 
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O mysterioso Sammy 


Espadas e corações 
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de ventura: por ver-se amado. 
Emquanto isso, Washington ad- 
virte a Braddock que convinhas 
cessar os bailes, porquanto Wa- 
shington, então muito joven, 
lutava cem combinação com 
Braddock « ne:se dia iam atacar 
o. forte Duquesne. que € onde 
vivia Renéc. Braddock, porem, 
não attende â suggestão de 
Washignton e resulta d'ahi que 
são atacados pelos indios 
Morre o Gencral Braddock 
e Washigton ordena a retirada, 
mas O'Hara tendo se perdido 
de scus companheiros fica no 
camos inim'go. Em tal situação 
disfarca-se, com: o uniforme de 
um dos mortos francezes e lica 
incorporado aos triumphantes 
soldados de Dumas, Nessa mes 


“ma noite. ellc sc encontra com 


Renéc. mas Dumas surprenen- 
de esse idyllio, faz O Hara pri- 
sineiro e enviaco aos indios, 
para que O torturem com os de- 
mais pr'sioneiros 

Renée rosa a seu pai que salve 
a vida a O Hara, ou an menos 
lhe evito a tortura. Generoso 
e nobre, Contrecreur consegue 
aque Pontiac lhe entregue O 
Hara para que elle o fuzite, 
Pontiac pede um pelotão c é 
attendido Rente cv O Hara 
têm uma terna despedida c a 
moça, pouco depois, desmaia no 
ouvir uma descarga. 


—— 


Entretanto, todos ignoram que 
Pontiac havia reconhecido em 
O Hara o branco que uma vez 
lhe perdoára a vida c o sangui- 
nario indio, assim como nunca 
esquecia uma offensa. não es- 
quecia tambem um benclicio 
Para pagar-lhe, carrega as es- 
pingardas somente com polvora 
c depois ajuda o inglez a fugir 
durante a noite. 

Se houvesse a 
casamento ao final deste film 
faltaria o melhor Houve-o cc 
foi celebrado num vasto campo, 
ante os exercitos inglezes, como 
restemunhas « quando alguem 
perguntou o que seriam os filhos 
de O Hara c Renée. sendo elle 
inglez c ella [ranceza, alguem 
respondeu com a voz forte de 
uma prophecia 


falta de um 


americanos! 


“eay- 


ROSA, a turbulenta 
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a-hemos a sentar-se e levantar- 
«e uma duzia de vezes 
É -—— Que historia é essa de "subir 
c descer” — pergunta ella? Não 
sou nenhum... elevador! 

-— Então, Rosa O Reillv, diga- 
nos como se chama ! | 

— Esta é boa! 
Helena de Trota! 

— Onde “comprou” este alfi- 
nete de brilhantes) 

— Emprestaram-mo! Pode [*- 
car com elle! 

— Pois fique sabendo que o 
broche pertence a este cavalheiro 

o sr, Arthur Russell. de 

nossa elite social! 

— Está querendo insultar-me ” 

— Se quer que seja indulgente 
diga a verdade. 

— Estou dizendo a verdade! 

— É eu acredito no que esta 
senhcrita está dizendc—intervem 
Arthur Russell — e retiro a 
queixa que apresentei contra ella 


Chamo-me 








heademia Setentifica 
do Belem 


Wi E 


vidos ou reduzi- 
des. Resultados 
depois de 3 trata- 
mentoa Visite a 
Academia Scienti- 
fica de Bellega 
que encontrará 
sempre senhoras 
já tratadas ou era 
tratamento que 
cormmfirmam os 


tos resultados. 
Tratamentos por 


corres 






heje mes 


mo 

Scientifica de Bol- 
leza ge foi pre- 
miada om o 
Grande remio 
na Emposigão In- 
Fennasiono! do 
Cantenario. ta 
logo grátis. Pa 
poste mediante 
selo. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 66 


(Proximo & Praça Tiradentes) 
E PB=- 


AVENIDA RIO BRANCO, 134 


1º, andar. Rio 


— Então, Helena, pode 
voltar para Troia” — redargue 
o policial sorrindo. 

— (Quer ir para casa em meu 
automovel, pergunta Arthur 
Rosa? 

— (Com muito gosto! 

E sem perda de tempo. no 
automovel de Arthur, Rosa 
“rodou” para a “alta roda . 
Numa festa ao ar livre a alta 
sociedade divertia-se a vêr as 
melhores nadadoras «e como Ro- 
«a sabia nadar bem, foi-lhe facil 
fazer amizades com pessõas que 
pertenciam ao “high-life. 


“Noblesse: oblige” € a 
divisa da princeza Sipolska 
explica Arthur. — Se quer, po- 


derá ir hoje á noite commigo a 
uma soiréc em casa d'ella 

Em casa da princeza Sipolska 
uma alegre dama, possuidora 
de um corpo digno de ser repro 
duzido em marmore e de uma 
reputação digna de ligurar na 
policia, a soiréc estava anima- 
dissima. Rosa ec Arthur são 
recebidos com toda a amabilidade 
porem ella, ao ver que os “cod 
rails” tinham transtornado as 
cabeças de muitos convidados 
fica desapontada., 

— Julguei que vinha faze! 
figura triste nesta soiréc, — bal 
bucia ella ao ouvido da princeza — 
mas qualquer apache da Decima 
Avenida faz tudo quanto estou 
vendo por aqui e com mais per 
leição! 

— Os apaches gostam de nos 

mitar, não é verdude? 
Sim. mas cs apaches 

ficis és suas companheiras e nesta 

coirée só vejo maridos bilontra 

Conttariada e vexada, Rosa 
lembra-se então de Joe, que ape 
«ar de ser um boxeur”* sempre 
tivera sentimentos nobres. Sem 
hesitar vai immediatamente para 
o recinto do campeonato cd 
“Dragão” ao vel-a, enche-se di 
coragem c derrota seu terrive! 
adversario 

— Agora só quero saber = 
recusas ser minha esposa—pcr- 
gunta elle a Rosa. 

— OQ. feiticeiro predisse que 
eu havia de casar com um, 
grande homem! E o que vor 
fazer casando comtigo 


meti 


———————— mm ————————————————————— 
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( Da Revista "Woman 
Beautiful ) 


A cutis clara, pallida ou rosada 
estraga-se fac! mente muito cedo 
porque é muito fina € delicada, 


diz Lina Cavalieri, uma d: 
mais famosas bellezas contem. 
porancas ÃO contrario, à cut: 
morena é mais espessa e, pol 
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Como fazer em casa uma machina de calcular ? 
Como devemos dormir? 
| Como se afogam os incautos ? 
Como eram as primeiras moedas ? 
Existe a serpente do mar? 
A que perigos nos expõem os animaes domesticos ? 
Como se explicam os prodígios realizados pelos fakirs P 
Como tiveram início as grandes invenções ? 
Quaes as datas que todos devem conhecer ? 
Que são os atomos? 
Ha realmente pessõas “com sorte”? 


Que ha de verdade na astrologia ? 


ee 
> 


Encontrarão resposta para todas estas perguntas, no 


| Almanach Eu Sei Tudo 
para 1928 











